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“Fé inabalável é somente aquela que pode encarar a razão, face a face, em todas 
as épocas da humanidade”.

Kardec

O Entendimento na Casa Espírita
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Espiritismo é Amor!
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63 ANOS
DO GRUPO SCHEILLA

Encontro de Corais no
Aniversário da Casa de Scheilla
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Editorial

Espiritismo é amor. E, sem 
amor, não é possível vivenciar 
a Doutrina. Nossa presença 

em uma casa espírita deve ser 
sempre uma fonte de harmonia 
e soma de esforços na busca 
da iluminação interior, nossa e 
do semelhante. É natural que 
tenhamos compreensões diferentes 
de um mesmo fato ou momento, 
por que somos individualidades e 
estamos em pontos distintos na 
reta evolutiva da vida. Sempre é 
oportuno, entretanto, perguntar-se, 
diante de dúvidas e do contraditório 
de opiniões, como agiria Jesus no 
nosso lugar. Faria o Divino Amigo 
o que estamos pensando fazer? Se 
houver dúvida, é oportuno refletir 
melhor, pedindo a Deus a inspiração 
necessária.

Afinal, por que vamos à uma casa 
espírita? Para tomar o passe, assistir 
uma reunião pública, participar de 
um curso, pegar um livro? Ou para 
realizar uma tarefa, exercer um 
trabalho de coordenação? Como 
voluntários tarefeiros atendemos 
a dezenas de afazeres que podem 
valorizar nossa caminhada, lançar 
luzes na nossa trilha, dilatar nossos 
horizontes na sendo evolutiva. Na 
primeira circunstância – do assistido 
– buscamos em nosso favor o Cristo 
na seara do cristianismo redivivo, 
o Espiritismo. Na segunda, vamos 
ao encontro Dele nos oferecendo 
como voluntários partícipes do 
trabalho na Sua vinha. 

São muitas as razões que nos 
levam ao templo espírita, como 
assistido ou como assistente. 
Mas qualquer que seja o mote da 
nossa presença só uma postura é 
adequada: a do amor que harmoniza 
e se disponibiliza em benevolência 
para com todos, em indulgência 
para com as imperfeições dos 
outros, em tolerância.

O Entendimento na Casa Espírita
"O templo é local previamente escolhido 
para encontro com as Forças Superiores."

Conduta Espírita - cap. 11 - André Luiz

Uma casa espírita é um lo-
cal onde vamos à fonte 

beber da água viva para não mais 
ter sede de conhecimento e, as-
sim, educados, podermos discer-
nir melhor, fazer escolhas com 
maior acerto, com sabedoria. Em 
reuniões públicas, cursos, semi-
nários, livros e revistas nos edu-
camos numa escola que lembra 
uma universidade, do espírito.

Nesse lugar abençoado com-
parecemos regularmente para 
fazer orações, louvando, agrade-
cendo ou pedindo renovado bom 
ânimo para prosseguir, fortaleza 
para vencer obstáculos, superar 
limites, caminhar para frente e 
para o alto. É, nessas ocasiões, 
um templo.

Noutras vezes, angustiados, 
depressivos, fragilizados, adoeci-
dos, comparecemos para receber 
o passe, obter orientações a um 
norte seguro, ter um tratamento 
para as enfermi-
dades da alma. 
Nessas ocasiões 
a casa espírita 
se assemelha a 
um grande hos-
pital, tal o vigor 
da demanda.
Reconfortados, 
fortalecidos, ve-
mos surgir o ho-
mem novo, de 

pensamento renovado no bem. 
Recuperados do adoecimento 
que nos fragilizou, encontramos 
agora, na casa espírita, uma 
gigantesca oficina para exercitar 
o aprendizado, passando 
de assistidos a assistentes, 
trabalhando como voluntários 
do Cristo. Ajudamos, então, a 
ajudar na construção de um 
Mundo melhor para todos.

O Grupo Scheilla é o Templo, 
o local previamente escolhido 
para encontro com as Forças 
Superiores, sendo, a um só 
tempo, uma escola, um local 
de orações, um hospital e uma 
oficina. Portanto, um local 
pleno por excelência, adequado 
ao exercício da solidariedade, 
à prática da fraternidade, da 
tolerância, da compreensão, da 
bondade, ao culto da gentileza. 
Aqui comparecemos para ajudar 
ou sermos ajudados.

Os Bons Espíritas 
Reconhece-se o verdadeiro espírita por sua 

transformação moral e pelos esforços que faz para 
dominar suas más tendências (ESE Cap 17, item 4).

Espíritas! amai-vos, este o primeiro ensinamento; 
instruí-vos, este o segundo. No Cristianismo 
encontram-se todas as verdades; são de origem 
humana os erros que nele se enraizaram (O Espírito de 
Verdade - Paris, 1860 -  ESE Cap 6, item 5).
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Encontro de Corais em Comemoração ao
Aniversário do Grupo Scheilla

Música para comemorar os 63 anos

Para comemorar os 63 anos do Grupo Scheil-
la, a casa está organizando um Encontro de 

Corais Espíritas. O evento, no dia 27 de junho, no 
Teatro do Colégio Santa Maria (Rua Pouso Alegre, 
707 - Floresta), irá reunir cerca de dez corais de 
Belo Horizonte que apresentarão, principalmente, 
músicas espíritas.

Segundo Luiz Carlos Reis, coordenador da Inte-
gração Fraterna (FRA), a ideia de promover o En-
contro de Corais Espíritas veio no ano passado, no 
sentido de se organizar um evento com música edi-
ficante para a comemoração do aniversário do Gru-
po Scheilla. Para Luiz, “existe uma carência geral de 
espiritualidade e poder participar de um Encontro 
como este, certamente, trará muitas alegrias cristãs 
a todos os corações presentes. Além disso, estare-
mos comemorando 63 anos do Grupo Scheilla, casa 
que tem nos proporcionado muitas oportunidades, 
alegria e crescimento espiritual”, explica.

A organização do encontro está a cargo das vá-
rias equipes da Coordenação de Integração Frater-
na (FRA). Já confirmaram presença cerca de dez 
corais: Coral Sebastião Lasneau, Coral João Cabete, 
Coral Espírita Irmã Scheilla - todos do do  Grupo -, 
Coral Canto de Luz, da Fundação Espírita Cárita, Co-
ral Espírita Albino Teixeira, do Grupo Espírita de Fra-
ternidade Albino Teixeira, Grupo Canto dos Amigos, 
da Casa de Lázaro Lar Fraternidade, Coral Gamaluz, 
da Fraternidade Espírita Charles Pierre, Corais da 

Sociedade Espí-
rita Maria Nunes 
(Adultos e Moci-
dade) e o Coral 
João Cabete, do 
Grupo da Frater-
nidade Espírita 
Irmão Vítor. Cada 
Coral poderá 
apresentar três 
músicas e a ordem 
de apresentação 
será definida por 
sorteio, a ser rea- 
lizado dia 14/06. 
Para aqueles que 
desejarem participar, os ingressos podem ser 
trocados por alimentos não perecíveis (arroz, feijão 
e macarrão, são os que o Grupo pede) e o limite é 
de dois ingressos por pessoa. 
	 “Dissemos que o objetivo essencial da arte 
é a procura e a realização da beleza; é, ao mesmo 
tempo, a procura de Deus, pois que Deus é a fonte 
primeira e a realização perfeita da beleza física e 
moral. Quanto mais a Inteligência se apura, se 
aperfeiçoa e se eleva, mais se impregna da ideia do 
belo”. 

Léon Denis, em O Espiritismo na Arte

Luiz Carlos Alves Reis

Coral Sebastião Lasneau em apresentação
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Palavra da Espiritualidade
Mente e Sintonia

Quais as grandezas do Mundo podem ser 
comparadas à beleza peregrina do Amor?!...

Monumentos foram e são erigidos na Terra, através 
das civilizações. Sem dúvida, materializam o primor 
da inteligência humana, chegando a assombrar as 
comunidades que se sucedem no tempo.

Todavia, sobre todo esse acervo da engenharia 
humana e anseio dos homens, vige o poder de Deus 
no Amor que fala do espírito imortal. 

A suavidade da música natural, pela sinfonia 
harmoniosa dos elementos da natureza...

O fulgor das estrelas e dos sóis estelares sinalizando 
o caminho infindo da arte celestial...

A suavidade de uma flor e o refrescante hálito da 
brisa...

Entre os Filhos de Deus, a gentileza que patrocina 
o bem-estar, a compreensão que enseja as permutas 
sentimentais, a solidariedade que sedimenta a cultura 
do bem e a fraternidade que fala pujantemente do 
amor!...

A dificuldade financeira é prova amargurosa para 
os que necessitam prover a família.

A enfermidade é estágio doloroso de reajuste 
perante a Lei.

A solidão se afigura cárcere do pessimismo. 
E a irritação sistematizada é pesadelo a corroer 

esperanças...
Mas, sobre dificuldades e grandezas do Mundo, a 

Luz do Amor brilha por poder invencível.
É por isso que Jesus permanece como o roteiro 

definitivo da felicidade.
Com o Mestre, tudo é lição e nada, na Terra, 

poderá obstar a marcha de quem o vive a cada dia.
Ele é o amor divino e sua mensagem a própria 

presença de Deus em nós.
Toda obra de benemerência em favor do próximo 

e do mundo terreno é culto desse Amor que se faz 
ponte entre as circunstâncias exteriores e nossas 
necessidades internas.

As virtudes que efetivamente salvam o orbe 
das misérias oriundas das ilusões são as dádivas do 
Excelso Pai a nos conclamar: “Vinde a Mim...”

Que a caridade santificante nos inspire a suprir as 
deficiências momentâneas e que possamos vencer 
no bem, incansavelmente, os males que nos surjam 
por fruto de nossas imperfeições!

Scheilla.
(Mensagem psicografada pelo médium Wagner Gomes da Paixão em 
reunião pública do dia 22/11/05 no Centro Oriente)

Confrascheilla de Aniversário
No dia 20 de junho inicia-se a 

comemoração do 63º aniversário 
do Grupo da Fraternidade Espírita 
Irmã Scheilla em um encontro muito 
especial. É o Confrascheilla que, mais 
uma vez, oferece a todos os tarefeiros 
da Casa e familiares a oportunidade 
de integração e harmonização 
através da arte. Será a partir das 19h, 
no salão principal do Centro Oriente. 
Um momento festivo! 

“Durante o Confrascheilla, os 
talentos da Casa e do movimento 
espírita têm a chance de mostrar seu 

trabalho, conhecer novos talentos, 
encontrar e reencontrar colegas, 
amigos e fraternistas”, destaca Rosa 
Siqueira, uma das coordenadoras da 
Integração de Fraternistas (CIF). 

Além das apresentações 
artísticas, a programação do 
Confrascheilla de Aniversário irá 
incluir  também   "Momento MOFRA", 
para divulgação das novidades do 
Movimento da Fraternidade. Haverá 
“Palavra da Espiritualidade”, quando 
serão dedicados 30 minutos para 
participação das equipes das reuniões 

mediúnicas do Grupo. “Por meio 
da psicofonia e psicografia temos a 
oportunidade de sermos agraciados 
com a palavra consoladora de puro 
amor, fé e esperança de nossos 
mentores espirituais”, pontua Rosa.

 Para Édson Padilha, também 
coordenador da CIF, o Confrascheilla 
é um momento de confraternização, 
onde as pessoas se conhecem e se 
tornam uma grande família. “Por 
isso, esperamos o máximo possível 
de convidados neste momento 
especial”, ressalta.

Semana Especial Scheilla
Comemorativa do Aniversário do Grupo

No Grupo Scheilla ao longo do ano realiza Semanas 
Especiais nas suas reuniões públicas, momentos em 
que evidencia temas importantes abordados durante 
toda uma semana. Todas as reuniões tratam nesse 
período de um mesmo tema central que se desdobra 
a cada dia em uma abordagem, um foco, específico.

Ao ensejo do aniversário do Grupo Scheilla teremos 
uma abordagem focada na mentora, a Irmã Scheilla, 
espírito de escol, que ajuda o Cristo na construção 

de um Mundo melhor para todos, liderando na casa 
centenas de colaboradores dos dois planos, valendo
-se da sua condição e vivências pessoais.

Assim, na semana de 21 a 27 de junho serão 
apresentadas as múltiplas interfaces da protetora com 
a seara, o dia a dia, do Grupo, tais como: Caridade, 
Doutrina Espírita, o desempenho da Mulher na 
cristandade, a Assistência Social e outros. Vale a pena 
conferir.
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Amor sem Fronteiras

Imagine um lugar onde as 
estruturas básicas de saúde, 

saneamento básico, segurança 
e educação são precárias ou 
inexistem. Uma região em que 
cerca de 20% da população está 
contaminada com o vírus HIV 
e onde boa parte das crianças 
são órfãs e vivem em condições 
nutricionais muito abaixo 
do que é recomendado pela 
Organização das Nações Unidas 
para Alimentação e Agricultura 
(FAO). Muitos lugares como 
esse existem, mas uma região 
específica está recebendo o 
apoio de uma organização não 
governamental (ONG) chamada 
Fraternidade sem Fronteiras, 
que visa a realizar um trabalho 
de benemerência no continente 
Africano. Atualmente, a ONG 
atende a 1365 crianças, em quatro 
aldeias de Moçambique, país 
localizado no Sudoeste da África.

O projeto foi idealizado por 
espíritas da cidade de Campo 
Grande (MS). Embora não tenha 
nenhuma vinculação religiosa, 
o projeto leva orientação com 
base no Evangelho de Jesus, 
a crianças de 3 a 14 anos. Em 

abril, o palestrante e fraternista 
do Grupo Scheilla, Wellerson 
Santos, teve a oportunidade 
de contribuir com o Projeto, 
desenvolvendo atividades 
voltadas à evangelização infantil. 
“Preparamos os monitores 
para que eles pudessem dar 
continuidade ao trabalho. 
Levamos um livro: Vida de Jesus 
para as crianças, que possui 52 
lições para que, durante um ano, 
uma vez por semana, eles possam 
introduzir estes ensinamentos 
evangélicos com as crianças”, 
explica.

De acordo com Wellerson, 
todo o trabalho é feito de forma 
ecumênica, já que crianças de 
diferentes religiões participam. 
O Fraternidade Sem Fronteiras 
implantou nas aldeias vários 
trabalhos de apoio às crianças. 
Um dos últimos projetos foi 
uma padaria que está sendo 
montada na aldeia de Muzumuia, 
para fabricar o alimento a ser 
utilizado pelas próprias crianças 
e, posteriormente, ser vendido na 
região, como forma de geração de 
renda. O projeto está estendendo 
sua frente de trabalho e 

oferecendo alimentos a idosos que 
não têm condições de trabalhar 
ou de se locomover. Os jovens do 
projeto visitam os idosos, levando 
alimento. O projeto também tem 
realizado campanhas pela internet 
para construção de melhores 
residências para estas pessoas. 
Em média, uma casa de pau-a
-pique, em Moçambique, custa 
em torno de R$ 1.200. “A situação 
que presenciei é muito diferente 
da nossa. Aqui, há pobreza, mas 
sempre se tem algum recurso, um 
subsídio do governo, um apoio 
familiar. Lá, eles não têm a quem 
recorrer. É um cenário de miséria 
extrema”, detalha Wellerson.

O fraternista conta que sentiu 
em cada olhar louvor e gratidão. 
"Vi crianças com disciplina 
exemplar. Salas de aula com 400 
meninos e meninas que ficam em 
silêncio para ouvir. Que esperam, 
assentadas, a hora de receber 
o alimento. O aprendizado foi 
grande. O trabalho, expressivo".

O Fraternidade sem Fronteiras 
é um projeto que está tentando 
mudar a dura realidade. Outras 
informações, acesse: www.
fraternidadesemfronteiras.org.br.

Atualidades

Arquivo

Wellerson em missão de fraternidade
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Sempre com uma programação diferenciada, 
voltada para atividades artísticas, tendo como 

foco a música, o Confrascheilla é uma atividade 
realizada regularmente na Casa de Scheilla, todo 
o terceiro sábado do mês, no horário de 19h as 
20h30, no salão do Centro Oriente.

A reunião foi criada a partir de uma orientação 
espiritual vinda da própria Irmã Scheilla, que 
solicitou um dia especial voltado para os tarefeiros 
da Casa e familiares.

Aconteceu
Confrascheilla Homenageia Coral João Cabet

86º Encontro Fraterno Regional

No dia 24 de maio passado 
aconteceu o 86º Encontro 

Fraterno Regional da 4ª. Região 
Fraterna da OSCAL – Organização  
Social Cristã-Espírita André Luiz – 
no Grupo Kardecista Fraternidade 
Eterna, na cidade de Inhaúma MG. 
Foram mais de 120 participantes, 
em dois ônibus fretados e, alguns, 
condução própria. Estiveram 
presentes diversos grupos de 
fraternidade – GFs – e centros 
espíritas – CEs – dentre os quais 
destacamos: Grupo Scheilla, GF 
Irmã Ló, GF Albino Teixeira, CE Luz 
e Humildade, CE Amor e Bondade, 
Fraternidade Espírita Luz, Amor e 
Caridade e CE Recanto da Vovó.

Na chegada foram 
recepcionados pessoalmente 
por Sergito Cavalcanti, anfitrião, 
fundador do grupo, dando boas 
vindas e, em seguida, foi servido 
um café. Na parte da manhã, o 
encontro foi conduzido por Luiz 
Carlos Alves Reis, da Coordenação 
de Integração Fraterna do Grupo 
Scheilla, e, na parte da tarde, por 
Vilmar Mariano, do GF Albino 
Teixeira e também coordenador 
das Regiões Fraternas da OSCAL. 
A Reunião foi iniciada com o 
Coral Scheilla, conduzido pelo 
maestro Leonardo Bittencourt, 
apresentando seis músicas que 
emocionaram os presentes.

O tema do encontro foi 
“Diversidade à Luz da Doutrina 
Cristã” e a palestra com  o 
nome “Amor sem fronteiras”, 

apresentada pelo expositor 
Cícero Bastos Junqueira, cuja 
mensagem foi de grande reflexão, 
principalmente nos aspectos das 
várias discriminações reinantes 
ainda na sociedade. Ato contínuo, 
foi exibida retrospectiva em um 
vídeo, mostrando os encontros 
anteriores, de 2011 até 2014. 

Após o almoço os vários grupos 
apresentaram uma seleção de 
músicas, dentre eles, a dupla 
Eduardo Condé e Vilmar Mariano, 
Bento e Marilia, grupo Vozes da 
Mocidade do GF Albino Teixeira e 
canto solo por Marlene Farias, do 
Coral Scheilla.

No horário reservado ao 
Momento Mofra, Satoru Monaka 
apresentou dois projetos elaborados 

pelos engenheiros Júlio Reis, Edmir 
Magacho, Anderson Xaxá e a 
Arquiteta Kelly Xaxá, fraternistas 
da OSCAL, destinados à Cidade da 
Fraternidade. O primeiro refere- 
se à reforma dos banheiros do 
Educandário Humberto de Campos 
e o segundo ao projeto destinado 
à reserva e tratamento de água do 
núcleo da Cifrater. Projetos orçados 
em R$183 mil, que necessitam 
de contribuições, pré-requisitos à 
Semana da Fraternidade, prevista 
para maio de 2016. Contribuições 
podem ser feitas em conta do Banco 
do Brasil, agência 1614-4, conta 
10755-7.

Finalizando o Encontro foram 
lidas mensagens psicografadas dos 
espíritos Meimei, Veneranda, Ló e 
Pedrinho.
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 Participantes do 86º Encontro Fraterno Regional da 4ª. Região Fraterna da OSCAL 
– Organização  Social Cristã-Espírita André Luiz – no Grupo Kardecista Fraternidade 
Eterna, na cidade de Inhaúma MG

Fraternistas e familiares no Confrascheilla

Satoru M
onaka
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86º Encontro Fraterno da OSCAL em Inhaúma
Lição, aprendizado e trabalho

No dia 05 de maio de 2015, participantes da 
6ª Região Fraterna visitaram o Grupo da 

Fraternidade Espírita Irmã Scheilla. Na ocasião 
puderam testemunhar pessoalmente as atividades 
assistenciais oferecidas pelo Grupo Scheilla, 
prestadas por tarefeiros voluntários. Estiveram 
conosco os confrades Geraldo Martins da Costa, 
Janete Martins da Costa, do GFE Irmão Cícero de 
Palmeira dos Índios (Alagoas) e Avelar Alécio, do 
GFE André Luiz, de Santana do Ipanema, também 
de Alagoas.

Celio Alan Kardec de Oliveira, coordenador da 
ASE – Assistência Social Espírita do Grupo Scheilla – 
apresentou um breve relato em termos de números 
de todas as coordenações específicas e como são 
realizadas as tarefas.

Confraternização da Campanha do Quilo 2015

Representantes da 6ª Região Fraterna
Visitam o Grupo Scheilla

No dia 31 de maio passado, 
pela manhã, a Coordenação 

da Campanha do Quilo realizou 
evento de confraternização de 
tarefeiros, reunindo cerca uma 
centena deles no salão principal 
do Centro Oriente, numa linda 
manhã de outono.

O encontro contou com as 
participações do Coral Sebastião 
Lasneau, regido pelo confrade 
Geraldo Paulo, e das medianeiras 
Maria Amélia de Almeida e 
Giovana da Silva Gomes Maciel, 
intermediando os amigos José 
Grosso e Scheilla. A Campanha 

do Quilo é um trabalho 
voluntário em prol do 
próximo realizada pelo 
Grupo Scheilla há mais de 
meio século.

Satoru Monaka fez com 
os presentes uma reflexão 
evangélica cujo tema foi 
“A Caridade”.

Primórdios da Campanha do Quilo. Início 
década 1950 - à esquerda o pioneiro 
Jarbas Franco de Paula.

Festival de Caldos esquentou Fraternistas

Foi o maior sucesso o primeiro Festival de 
Caldos do Grupo Scheilla, que aconteceu 

no dia 30 de maio último, na quadra de esportes 
da Casa Espírita André Luiz. Cerca de trezentas e 
cinquenta pessoas estiveram presentes ao evento. 

Música e muita alegria, em momento de 
confraternização importante para os laços de 
amizade entre fraternistas, deu ao Festival um 
brilho especial. A coordenação musical coube a 
Fred Rivarolla.

A renda do Festival de Caldos será revertida 
para o COMEMOFRA 2015 – Confraternização de 
Mocidades Espíritas que se realiza anualmente.

Satoru M
onaka

Arquivo
Satoru M

onaka

Frederico Rivarolla

Representantes da 6ª Região Fraterna, durante visita à Casa 
Espírita André Luiz.

M
aria Luíza Barbosa

Tarefeiros da Campanha do Quilo
no salão do Centro Oriente

Festival de caldos movimenta fraternistas e familiares
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O FRATERNISTINHA
Infância e Juventude

Olá amiguinhos da Evangelização e demais leitores! Escrevemos uma estória bem top para vocês!

In
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1 - Rio
2 - Canoa
3 - Kaena
4 - Pedra
5 -Remo
6 - Karina
7 - Sol
8 - Tribo de índios
9 - Jacarés

(   ) Espírito – Ser Inteligemte.
(   ) Corpo Físico utilizado, pelo Espírito, para reencarnar.
(   ) A vida na qual “navegamos”.
(   ) Espírito protetor.
(   ) Energia de Deus na natureza.
(   ) Obstáculos para a nossa evolução.
(   ) Espíritos que nos querem mal.
(   ) Família espiritual que aguarda o retorno de  um ente querido.
(  ) A boa vontade que o Espírito precisa ter para avançar em sua 
-----evolução.

Respostas:3;2;1;6;7;4;9;8;5

Amiguinhos e amiguinhas:

Na vida terrena, somos passageiros que buscam o nosso aperfeiçoamento através da Reencarnação.
Observem a estória de Kaena e numerem a segunda coluna de acordo com a primeira.

A Kaena é uma índia muito legal. Ela mora na 
Floresta Amazônica, onde tem um montão de pas-
sarinhos e outros bichinhos. Tem também muitas 
plantas. Na figura a seguir podemos vê-la em sua 
canoa, remando em viagem ao longo do rio, para 
alcançar uma outra tribo de índios, que esperam 
por ela com muita alegria. Podemos ver também a 
sua amiga inseparável, Karina, uma linda arara azul. 
Karina sempre ajuda a kaena nos momentos que 
ela se encontra em dificuldades. Navegar no rio é 

um grande desafio para a Kaena pois ele tem algu-
mas pedras que podem furar a canoa, se ela bater 
nelas. Kaena precisa usar de toda sua experiência 
para conduzir bem a sua canoa. Além disso tem 
também jacarés grandões que podem seguir a Kae-
na e atacar a sua canoa.  De vez em quando Karina 
lhe auxilia com seus bons conselhos. Será que ela 
vai conseguir? Vamos torcer para que ela chegue à 
tribo dos seus amigos. Vamos colorir o retrato da 
kaena em viagem.

A Viagem de Kaena
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